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·Portugal aos pés de N. S. da Fátima 

A grande peregrinação na
cional 

O dia 13 de ?tfaio último fica
rá assinalado nos fastos da vida 
católica em Portugal como um 
dos mais notá\ eis pela concorrên
cia de peregrinos ao Santuário de 

em lugar reservado à bênção eu
carística. 

Os clínicos que obsequiosamente 
prestaram os seus serviços aos 
doentes foram entre outros os srs. 
drs. Pereira Gens. António Fer
reira Marques, Carlos Mattins 
Tôrres- Franco, Augusto Mendes, 
Diogo Cortês, Herculano da Con
ceição, Gualdino Queiroz, Alfredo 
J osé de Campos, J osé Gonçalves 
Pais, Eurico Lisboa, Carlos de 
Figueiredo, José Duarte Mendes, 
António Vaz Serra, Vicente Mar
ques Cadete, Licínio de Abreu 
Freitas, J osé de Carvalho Mar-

Nossa Senhora da Fátima. ~ 
Cêrca de quatrocentas e cio- 1 

qüenta mil pessoas ajoelharam no 
chão abençoado da Cova da Iria, 
oferecendo à Virgem Santíssima 
a homenagem das suas preces, 
dos seus cânticos, dos seus sacri-
fícios e dos seus donativos. ,. 

O dia <..-stcve límpido e de sol 
doirado. 

Muitos combóios ordinários ti
veram de ser desdobrados. por 
causa da afluência extraordinária 
de peregrinos. Em vários pontos 
do país foram organizados com
bóies especiais. Dezenas de mi
lhar de automóveis e auto-carros 
au.."Xiliaram o enorme tráfego pa
ra a Cova da Iria. 

nada, o cortejo chega finalmente 
às escadarias da Basílica. O es
pectáculo, grandioso e belo, é im
possível d~ escrever, na sua sum
ptuosidade admirável. 

Cantado o Credo em côro pela 
multidão aglomerada, principia a 
adoração solene do Santíssimo 
Sacramento, com nova recitação 
do têrço do Rosário, acto cheio 
de p iedade edificante em que cen
tenas de milhar de fiéis, ajoelha
dos ao .1r livre no solo pedregoso 
do recinto sagrado, suplicam a 
Jesus--Hóstia, por intercessão de 
sua au(!usta Mãe. Rainha do C~ll 

Peregrina~ão 

Sl4piica que em todos os recantos 
da nossa terra se ergue 1leste dia 
à Rainha do Cétf pedindo a de
puração dos costumes e a pacifi
cação das famílias e das nações. 

Na Ftitima aprendem-se os mé
todos de combater para restaurar 
Cristo nas almas, para restabele
cer o reinado social de J esus e 
tlestruir o paganismo renascente. 

Atravessamos tfma hora doloro
sa, porque são mr~ito pot~cos os 
cristãos que vivem vida cristã. 

Desdt:: o vestuário aos diverti
mentos, por tôda a f>arte o paga
ni~mo se revela. U" f!e voUar aos 

l\lilbares e milhares de devotos, 
de muitas léguas de dtstância, fi
zeram o percurso a pé, indiferen
tes ao calor c à bdiga, através 
de montes c \·ales, rezando, a sós 
ou_ cm côro, o têrço do Ro>irio 
c entomdo os louvores da glorio
sa Senhora aparecida. P<:hs es
tradas, caminhos c veredas, que 
conduzem à LoureJes portuguesa 
passa um formigueiro humano in
terminável que se utiliza de todos 
os meios de transporte. 

Um aspecto da procissão vendo-se ao a igreja em construção 

Fátima foi, mais uma vez, o 
grande altar nacional das preces 
individuais e colectivas pela paz 
e foi-o precisamente no mês que 
o Santo Padre Pio XII escolheu 
por ser período propício para essa 
generosa cruzada. 

De véspera 

Já na véspera, às primeiras ho
ras do dia, começavam a chegar, 
de perto c de longe, numerosas 
peregrinações com os ~us estan
dartes e distintivos. 

Sacerdotes vindos de tôda a 
parte celebram Missa nos cin
qüenta altares do Santuário e dis
tribuem a Sagrada Comunhão aos 
fiéis dispostos em longas e inter
mináveis filas. 

No Albergue dos peregrinos há, 
como de costume nêstes dias 
grandes, um movimento extraor
dinário. 

Muitos médicos observam os 
doentes para efeito do seu inter
namento no Albergue e da sua 
inscrição em ordem à assistência 

ques. Carlos da Concrição, Luís 
Sanlos Nunes, José Aztscdo An
tunes e as sras. dras. D. Rosa 
Birra e J). Mercedes de Figueire
do . 

Mais de duzentos sacerdotes ou
vem de confissão os fiéis. 

Às IS horas, surgem no espaço 
três aviões cujos tripulantes dei
xam cair sôbre o Santuário ramos 
de lindos cravos. 

É a bomenagem dos naulas do 
ar a Nossa Senhora da Fátima 
que a multidão saúda. agitando os 
lenços. 

A proc•ssao das velas e a 
Adora~ão Nocturna 

Às 2I horas, começa a orga
nizar-se, junto da capela das apa
rições, a procissão das velas em 
que se incorporam muitas deze
nas de milhar de pessoas com ve
las acesas. Durante o percurso os 
fiéis rezam o terço c cantam o 
Ave de Fátima, numa vibrante e 
comovente manifestação de fé. 
Depois d~ colear, lenta e majesto. 
samente, pelas avenidas da espia-

c da terra, -graças c bênçãos para 
os seus lares c a paz na ju::.tiça e 
na caridade para o mundo nesta 
hora tão conturbada da história 
da humanidade. 

Assistem à comovedora cerimó
nia o Senhor Arcebispo de Évora 
e os Senhores Bispos de Leiria, 
Coimbra e Algarve. 

Nos intervalos das dezenas, o 
rev. P.• Domingos da Apresenta
ção Fernandes, assistente nacio
nal da J. C. F ., proferiu cinco 
alocuções comentando os misté
tios gozo;;os do Rosário. 

((A Acção Católica, diz o ora
dor, foi criada para combater o 
neo-paganismo. Q vetJerando 
Episcopado, vendo a crise de PH
dor que o mundo atravessava, sol
tou um brado de alqpne e lallÇOII 
a todo o país fervoroso apêlo a 
favor elos bons costumes. E, para 
tomar ésse apélo mais efJcaz, co
locou-o sob a protecção da Vir
gem Santíssima, Jlfãe dos cristãos, 
a figura máxima da campanha da 
família . · 

Três mil rapariga$ da J . C. 
vieram a Fátima para reforçar ta 

costumes antigos, costumes de 
pureza. Para 1sso, é mister recor
rer a Maria Santíssima e 1mitar o 
seu e.xrmplo11. 

Depois da adoração solene, vá
rias peregrinações realizaram ou
tros turnos de adoração, rezando 
o têrço c outras orações e entoan
do cânticos. 

Entretanto, já. noite cerrada, 
alguns aviões voltaram a sobre
voar a Cova da Iria e a lançar 
flores sôbr~ o Santuário. 

Missas, Comunhões, a J. C. F. 

Às 5 horas, quatrocentos sacer
dotes começaram a celebrar as 
Missas, ao mesmo tempo que de
zenas dêles distribuem o Pão dos 
Anjos aos fiéis que se ajoelham 
para comungar em número de 
cêrca de quarenta m.il. A Missa da 
comunhão geral foi celebrada por 
~fons. Porfírio Cordeiro, antigo 
reitor do Colégio Português em 
Roma e actualmente pároco da 
freguesia de Santa Isabel, de Lis
boa. 

As ro horas, na escadaria do 

Rosário, sob a presidência de Sua 
Ex.•16 Rev. • • o Senhor D. José 
Alves Correia. da Silva, Veneran
do Bispo de Leiria, efectuou-se 
uma sessão de propagnnda da 
J. C. F .. 

Discursaram as senhoras D. Jú
lia Guedes, presidente nacional 
daquele organismo, D. Margarida 
Ginjeira Dias, pre5.idente dioce
sana da J. A. ~- do Algarve, e 
D. Maria Henriqueta Proença So
bra.! Cid, presidente diocesana da 
J . E. C. de Viseu. 

Em seguida foi rezada em côro 
a oração pela famnia. 

Por ftm o ilustre presidente da 
sessão encerrou os trabalhos com 
uma alocução cheia de salutares 
ensinamentos e conselhos, sendo 
ao terminar saüdado pda assis
tência com uma prolongada sah:a 
de palmas. 

A missa do meio d ia 

A bên~ão dos doentes 
• Ao meio-dia, a multidão tor-

nou a rezar o têrço em côro j m\
to da capela das aparições em 
tõrno da qual muitas pessoas an
davam de joelhos a cumprir pro
messas. 

Os aviões Yoltaram a aparecer 
no espaço formados cm e;:qua~i
lha. Pertenciam às quatro bases 
de Sintra, Arrente, T ..tucos e Ota. 

Pouco depois Jas 13 horas, 
saíu o andor com a l magt·m de 
Nossa Senhora da Fátima em di
recção ao altar exterior da Ba5Í
Iica, repetindo-se durante o per
curso o agitar dos lenço, da mul
tidão, em homenagem à Santíssi-
ma Virgem. I 

Seguiu-se a Missa dos docn(es 
que foi celebrada por Sua Ex ;'ols 

Rev."" o Senhor D. António An
tunes, venerando Bispo Conde de 
Coimbra, com a as:>t:>lêncta dos 
ilustres Prelados já referidos. O 
Santo Sacrifício é aplicado por 
duas intenções , especiais: pelos • 
doentes presentes e ausentes e pe
la paz unh·ersal. 

Ao longo da escadaria viam-se 
os e::.tandartes da J. C. F . e 1~s 
bandeiras e pendões das di\'er$as 
peregrinaçõ~s. t 

Prêgou ao E vangelho Sua 
Ex c•• Rev."" o Senhor Bi:.po de 
Leiria. 

O venerando Prelado exalta a 
figura da Virgem Santíssima. H.e
fere os episódios da sua p1imeira 
aparição. No rosto, sereno e gra
ve, duma formosura incompará· 
vel, paira\·a uma le\·e sombra de 
tristeza. Nas mãos segnra\'a um 
lindo rosário de contas brancas 
como a luz do sol. De todo o cor
po irradiava uma luz deslumbran
te. Que doce diálogo se trava entre 
cla ~ os humildes pastorinbos! E 
a augusta Senhora convidou-os a 
tornar ~guele locaJ até Outubro , 
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vOJ. DA f-AI IMA 

B I ~ B L I O G R A F- I A- DA FÁ T ·l MA 
• 
Uol'. no' o Un-o \em r.urrentar a ja 

utcu~n. I,Jl.lliC)Ifnú'ICl <la Filtlma e apa
receu a :J.• ediç.to dum outro em 
:Lo~llano. 

Rclcrlmo·nos ao livro Fátima c a 
r.cctenctio .te Portugal do Rev. dr. Jo
~é l\lnrln Féhx, profeesor do Seminá
rio do Alcalns, diocese de Por;;ale1Jre 
o Lc Mcrm,tgllc di Fâtima do Rev. 
P.• LulsL Goozo.an dn FOU6CCI\, S. J., 
profc~or dei I"ontlflclo Istltu~ Bl
bUco Roml) - .trer.oa edl'llone). 

Sôbrc <'Stee Cl.ols notáveis ~rnbalhos 
vamos ..llzer r.J.au:uBs Prll.lvriUI. 

Fátima e a Redcnçio de Por
tucal 

O R~v. Clr. Jose Maria Félix Ji au
tor de dl!ercntes trnbalhos que vi
mm a luz da publlcldnde, como: Je
sus Cri~to e os se11' .lardms, A Vítl
ma do Calt:ário, A ACC'ào Católica 

• partu!]tlt'$11, apresenta \' Fot.tlmJ. de-
• b11txo dum ponto de \'lsta novo c Ln

tereSbante. 
Tomnndo como bn.&e a célebre enc1-

cllca Llllertas do arande PonttCict~ 
Le:lo Xnr, o Pnpn do Rostl.rlo, deli· 
crevc ns orl~rens e causas do Llbel':l.
llsmo, a suo. ldeolo111a e prhlclpo.Js 
COl'lfet.•s, para nprescntor as suns !u~ 
Detltllll COll.ileQúênclas r:m· geral •• cm 
e6peclal o seu csph1to nntlpet.rlótlco 
e nn tlcatóllco em Portug~l. 

Oa resultados pernicioso:> do Libe
rnll$110 entro nóa !Oflln• trement.!<>., 
<lebtllxo de tOd03 os pontos de vl3;·a, 
fn:.•endo-nos ch~ar à beira do !lbts
mo da pcl'oloao. da nacionalidade. 

Abandont.mos as nossas tradições, 
o nos..oo modo do ser, par;\ copiarmos 
o que hClVll\ de mBtl ou nos tr.lzlam 
coroo a. últlmll. pal:lVl'tl. da moda es
tranjelra. 

Mas Nosll3 S<lnhora, :>. nossa. Rai
nhn e Pad•·oelrol, mnls • t!ma. \'ez stl 
apiedou dos pot·tucucses, aparec~ndo 
a. trts Cl'lanclnllas na. covn ca ll'la. 

A pcr~ulç~o sur~.:tu ·toso. A3 au
toridades em~·regnram todos 08 meios 
pat'l\ amedrontnrem os prquenos vi
dentes, prendendo·oa, ameaçando-os 
de morte. 

As perearln!lções populares foram 
pro)'bldos. 

Fá.tlmo. n tudo resistiu e o distinto 
Autor descre,·e em pt.gmas cheias ae 
'I-lda. o ~esauralmento nacional, .:l re
novação cntóllca. cm todo o pais. 

A Acç!\o Oo.tóllca., colocaclft. debaixo 
da protecção de N. Senllom da Fi
Uma, t>stende 1\ suo. actividade a ~o

do o pnts. t: a vttórln. dR' VIrgem Snu
tl8111ma, novn Ester, restaurando a or
d<'m dlvl!la no r.osso pais. 

O ll\'ro termina <lcacre\'cndo os 1'6-

plcndoJ•es dn Ftl.tlma sObre o Llbem
ll~õmo. 

Portugal aos pés de N.a S. a da Fátima 
Co n ti nuação d a 1 ." pági n a 

do mesmo ano. Depois a;; apari
ções sucedem-se sempre no dia 13 
de cada mes. excepto em Agôsto, 
por terem sido prC50s os videntes 
pela autoridade adminjstrativa de 
Ourém. 

Nos:n Senhora aconselhou a re
citação do Rosário e a prática da 
penitência e àeclaróu que·Scu Di
vino Filho estava mui~o irritado 
com os pecados do;; homens, prin
cipalmente com o;; da luxúria. 

Nós obedecemos à voz do Alto 
prc~tando homenagem à Santíssi
ma Virgem. Temos o dever de 1he 
pedir que vele pela nos5a Pátria, 
proteja o;; doentes c nos abençôe 
a todos. 2-ião ba~;ta ir à. Fátima 
cm romagem, não basta ser pere
grino. Não é aquêle que diL Se
nhor! Senhor! que entrará no rei
no do Céu, mas o que faz a \.On

tade de Deus. 
Nas alturas continuaram os 

aviões a evolucionar em volta do 
Santuário, Jançando, de quando 
cm quando, mais ramos de flores . 

Em seguida foi dada a bênção 
com o Santíssimo Sacramento aos 
doentes inscritos e à multidão, 
fazendo-se ao mesmo tempo as in
vocações e súplicas tradicionais. 
Por tim foi reconduzida proces
sionalmente para a capela das 
apariçõe:; a augusta Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima - acto 
;.,randioso c comovente que !êz 
brotar lágrimas de muitos olhos. 

Renovam-se as manifestações 
de entusiasmo, agora mais vivás, 
a tradu1.ir a !'aüdade dos que em 
breve iam deixar, muitos talvez 
para sempre. aquela estância.bçm
dita de prodígios, de graças c de 
btnçãos. 

cabeças que se erguem da;; ma
cas, tentando heipr a custódia, 
mãos tnas que a suplicam, res
pirações que se suspendem no ex
tremo da emoção que separa a vi
da da morte. 

Nisto ouve-se um grito. Que se 
pa.ssa? Que foi? Ê uma raparjgui
nha, branca comp uma mortalha, 
que estava estendida num colchão 
e que se levantou gritando: 

A Virgem salvou-me! 
Bem de-pressa o seu nome voa 

de bôca em bôca. Chama-se Gra
cinda da Costa. IIi dez anos que 
eslava doente e há q uatro que 
não se podia levantar. Ontem en
trou no hospital, recomendada pe
lo poeta António Correia de Oli
veira. Disse o seu nome, a idade: 
21 anos, e declinou a sua terra 
natal: Esposende. Tôda a noite 
orou com fervor. Parece que a 
doente tem um traumatismo da 
coluna vertebral e que sofre de 
mal de Pott. Diligiu~se já pelo 
.seu pé ao pôsto médico onde foi 
observada pelos médicos que ali 
prestam serviço». 

O jornal «0 Século» acrescen
ta os seguintes pormenores: 

,,Gracinda Martins da Costa, 
a rapariga que se diz curada na 
F{ttima, é filha dum indivíduo 
que está no Rio de Janeiro há 
muito tempo e não manda notí
cias nem quaisquer recut"sos para 
valer à família. Vivia na resi
dência do sr. Albino Fernandes 
de Sá no lúgar da Estrada, dêste 
concelho, para casa de quem veio 
de casa da mãe, aos 10 anos, 
a-fim-de aprender a costurar. Ali 
foi acometida da doença. Não 
voltou para jpnto da mãe, em 
conseqü~ncia da sua extrema mi
séria. O sr. Fernandes de Sá, com 
pena dela, tratou-a. 

Uma cura extraordinária. 

Rl'alizada a piedosa cerimónia 
do A deus. começa a dispersão dos 
peregrinos que se efectuou na 
maior ordem c sem incidentes. Há quatro anos íkou comple

tamente paralítica. Consultou di
ver..os médicos, entre êles o espe

Transcrevcmos do ((Diário de cialista portuense dr. João de AI-
Lisboa» o seguint~ relato: meida, e foi observada pelos mé-

i'São 14 horas. 9 Sr. Arcebis- <licos de Esposende, sr:• dr.• D. 
po de J.tvora passa muito d~và- i\na Rocha ~ srs. drs. Fernando 
gar, naquele horto d~ sofrimento Barros, :João de Barros, Ramiro 
humano. fascinado pela I~ ~ue âe Barros Uma e J oel de Maga
arde nos olhos gue choram. !Já lbães que declararam tratar-se 

\ 

Eis uma. pàlldn. ldeln. dos . prln::1~ 

p:us capítulos e assuntos ,·crsados 
pelo sr. dr. Félix. 

Accn!clhnmos a leitura. dêste Uno 
ao.s nossos prcsado.s leito! cs . 

Jl 

Le Meraviglie di Fátima 
Acabo. de &alr a t•,rcclrn Ptilç:1o ita

liana mt.lito r.ttmentadn e enrtque,·l
da de n<>ticlllll dn \'l<:a de ~acinla e 
Oi.1trns. 

A critlcn dr, livro J& CLtt\ feltn nas 
páQin~s da Vo:: da ~·.,,tnar , nem na 
)'I\2ÚO para que voltemos lhl aE•mn:o 
A personaltdnde <lo .tutor, n st.:n cul
tura e piedade, o l'igor ci~ntiflco 

com que trata J6 Qth!slões, s:'.o o me=
l hor diploma c toflcusam d) elOIJlO&. 
Basta dizer-se que !elta em 1932 "' 
2 • cdlç!io de: 7 500 cxempl~re3, cm 
bre,·e ficou csgotnda. e dentro. de 
pouco t<·mP::> fot traduzida cm por
tusuês, Inglês, csl)ilnhol e polaco. 

A presente t'<UC.lo ó, como as duns 
precedentes. orn1da. de multas cra,·u
ras fora d;! teno. 

A aprescntaçáo gráflca, boa. 
Preço 6 liras. 
Ao Hev sr. P.• Fonseca os noasos 

parabéns com Oi votoe sluceros de 
-que n Virgem SS.m• lhe paaue com 
mui Uls gracas c bênçaos. 

dum caso gravíssimo e sem pro
babilidade;; de cura. Há pouco 
mais dum mês foi ungida pelo rei
tor de S. Paio de Antas, rev. An
tónio Ferreira, por haver piorado 
muito e ser melindroso o seu es
tado. 

A doente dizia que ~ossa Se
nhora havia de curá-la. Foi aco
metida de hemoptises e o;; médi
cos não aconselhavam a desloca
ção, visto a sua vida ·correr peri
go com a viagem. 

Na f reguesia de Antas, ao ser 
conhecida a notícia, os sinos re
picaram e o povo manifestou a 
sua comoção. 

O poeta Correia de Oliveira foi 
uma das pe;;soas que mais am
pararam e auxiliaram a Gracinda 
para a sua ida à Fátima. Sorteou 
um objecto. de arte c com o pro
duto custeou as despesas da via
gem c da construção dum carro 
para a paralítica. 

A Gracinda foi acompanhada 
de seu tio, sr. Albino N<:\'oeiro, 
funcionário da Câmara de E,;po
scnden. . .. . 

O ilustre poeta Dr. António 
Correia de Oliveira dirigiu no dia 
14 ao Sr. Bispo de Leiria o se
guinte telegrama de Esposende. 

((Gracinda bem chegada acom
panhada missa procissão Nossa 
Senhora tôda freguesia de joelhos 
oramos clamamo,; com V. Ex.•1• 

Rev.""' glória glória a .Maria Hos
sana Hossana. Correia Oliuciran. 

Visconde de Montelo 

~OTA 

Nesta peregrinação serviu pela pri
meira vez um belo cális oferta do po
vo de Santo A,nt:io - TOpo, da. Ilha 
de S. ]org9- AçOres, cujo pároco é o 
Rev. P.• José ua Costa. Leonardo. 

No ano passado êslc zeloso pá.foco 
com os íi~is fizeram ~ promessa de 
oforeccr um cáli~ ao Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima se a colhei
ta do millio naqu~la fregues.ia fôsse 
boa. 

Nossa Senhora ouviu as preces da-
quele bom povo. " 

A colheita foi abundantísF.ima e os 
f!éis vie'!m cu;nprir o voto. 

O sr. Bi~po-Conde d! Coimbra 
ó o sr. Bispo de Leiria celebraram 
com êste cáUs segun1o !l:l intenções 

T:ausporto 
fi'ranqulns. cmb. trans

ror.c'! do n · 200 ... 
P:l.))el, comp. o tn.p. do 

n.• 200 (,l71.60 l en. ' 
Na AuminJstr~tçtlo 

Totnl 

1 .1H8 37õt93 

4 .1)3'1~51 
:Hll$00 

18W.56\J~II7 

Dona t ivos desde 15$IHI 

Jos!!Linn Cio Vale - Tamar 2ot00; 
Jcaqulna. Martins - América, 1 dó· 
klr; .Marln Dias - Arnértca, 1 dolar; 
E't·anct..co c. Saramago - Afrlcn., 
50$00; Guilhermlnn Rl:l"S - Acõrc3, 
::osoo; luicc Bnrbo~ - PO•·to 50$00; 
Hlnrlque Elias Lbboa. 100'$()(1; 
Mat·la P3triclo - Cort~chc, :10$00; 
La111·.1 Teh:eara - Coruche, 20$00; 
JaCIDt:l Meneies - Põl'tl) dos F<!ZOS, 
:00$00; Mario. Lul.sa ·- P:trcde lõ$00; 
dr. Pedro DIRS - Leiria. 50,!.00; P.• 
Domineos Fmsoso - Fo;tal<'ZO., 600$; 
A~- M. Gomes - Ma.dcto·a. 50tOO; An
tónio dn Co!ta - Cola de Eira, 20$; 
Albino T~lxch·a - Cnb.' de Bl!>:,o, 
50$00; Marla Antunes - Bodclhãó, 
20~00; 1\ini'H• Isabel Russo -- Cnbcco 
de Vide, 26$00; RltJ. Barbosa - Rio 
:>"lr.iar, 15f00; P.• José Calvl - Pnra
uá, 30$00; Jonqulna M,ltiM - Snl.>tt
go, 30$00: Armando Pedi'O!!O, S:tbugo, 
20•00; Allgellna Santos - SnbuQo, 
20$00; Pntrocinlo Borges - Pó,·oa ue 
Mldões, ~$00; P.o António Duarte -
Vt'ndns Novas, ~00; Vandn Bnrl.>o&'\ 

Cnbr.,lros, ISf()O; Joié F. Almeida 
- V!meu·o, 1~· Rosalina l\JaJ·~Ius 
- Barcelos, 20$00; P.• Albcrt.o Men-
des - Rcsel!dc, 25SOO; Ana Pntrocl
n!o Neves - Ltsbcu. 120400; Ad<'lalde 
Cnnadn. - Rio l\Inlor, 20$00; l\ta11n 
Augusta - l"oz do Douro ~0$00! Jo
sé Henriques - Brasil. 1 6*00; Marln 
Almeida Pln.o - POrto. 20$00; João 
Pedra - S:.rzedas, 20to0; Manuel cte 
sena - Celorico dn. Beira, 50$00; 
,Inês Peseoa - Algés, 20too; Jonq1.a!m 
C. Polido - Nlzo., 20f00; Joaquim L. 
O.wid - Choupal, 20~; Crlstlnll 
Ba1·atn - Covllhtl, 45$00; Pnullna. c!e 
Oliveira - V. N. de F.1mnllcáo, 40~; 
Maria Brauc~1o - P•>rto. 40too; An
Ct>llll:\ Vle:ms - V. N. de Fa•nallci\o, 
60$00; António Alexnndro - VIla. Co
fO. 40too; Celestino Césnr - Elvas, 
li:$00; Portirlo Gonçalve5 -- Lisboa, 

Engordara muito 
As mulheres receiam, multas veus. 

conservArem-te esbeltas, por aaberetn 
que as dletaa rltorcaaa e oa rem~d!os 
pua !ste dtllo alo en1 1Jtral cotsu pe
rigosas. Esta senhora encontrou, porém. 
uma maneira pcrret~a e aauda>el <!e 
emmagrecer. Tinha apenu !,•50 de al
tura e, há 7 meses, pesava 60 quilos. 
Começou a encordar de tal forma que 
se resolveu a experimentar oa Sais 
Kruschen, Urando resultados tmcdlalos 
do tratamento. No primeiro n1h perdeu 
3 quilos. e no llm do 7 tó pesa v a 67 -
tlnba dlmlnutdo 9 quilos de excesso de 
gordura. Hoje sente-se de ótlma sa1lde 
e melhor sob todos os pontos de vlala; 
graçaa aos Sais Kruschcn. 

Nilo há rnz~o para que nllo tore 01 
melmos proveitos e nao se veja livro 
deSSJl gordura doentia. quando a ciên
cia lhe proporciona 'Uma maneira ae
gura e erecuva de o conseguir- mela 
colher de chi!. de Sala Krusc11cn IOdas 
as manh(ls, num copo ele isua ·quonte. 

Kruschen auxilia oa óraAoa Interno• 
a desempcnharcno u IUU luncçOes
eliminarem dlàrlamento • u matérlu 
nlo dll,lerldaa • os perlaosos ''enenoa. 
que, acumula<lo5, se transformam os 
feia sordura. 

dos g~nerosos o!erentes,; Ven.iem-ae em tOdu aa tarm6.clu. 
O cális que ~ uma. bela obra de I 

arte foi mujto admirado pelas pes- --------------
soas que o viram. Este nllmero foi visado pela Censura 

.ji'i$00; Cmo\ dtl..:t.:\ - Cl\.ot ·lo Br:m- I :h 
<<>. A<;'ÓH' !T. · :1-Q>)()f(;{); P • fi'O ! Ique 
Far.-cira - L. •• h!onna. 2 dólar~;, ; !\fa-
ria Car. o - Jr.rmc!o, :JOsOll. ~1 . Ell-
~:l. Lo!s - \'1ln Ve•ue. ()0"00. J J~~ f.o'. 
Lima - G~til"..ariie.,, 20$01)· J!k.N :ua 
A Bot'I;C5 - Blil'OJtos, 40$1.10 , Ana 
Montf!n<'.; o - .(!(l.onmo :t, ~0~00.: Ma-
, ia lh.N - Pul'I.O, ~iD$00, f'lvlra 
Oou<;ol\ cs ~ MOõtclro, l5SOO, M uoa 
Cnt•mnata, · - ~ano 20$00; P · Anto-
uto .B. Gon~"theo - 00!1 - mctl.i, 
:09$aõ; 3 ae'i'Otoe c•e Goa, !!4$:-'0. 

RfCURSOS · DA COZINHA 

O <·pórto» dá um paladar 
muito bom às comidas, rnelhc
rando-as imenso 11 Mist ure 
«pôrto» num caldo de sustân
cia • no;; peixes ao gratm • 
na língua estufada • nos gu i
zados de' bacõolhau I!IIJ v1tela • 
coelho IIII frango • e ·no rosbi
fe • 

O «pôrto» é um grande r2~ 
cu rso de cozmha. 

' 

Quando precise dum jornal 

diário, o católico deve pedir 

Jempre as «Novidaden . 

TIRAGEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

NO Mt:S DE MAIO 

Alga rve .............. . 
Ángra ...... .. .' .... .. 
Ávei1'o .......... .. 
Bcjo ................ .. 
Broga ... .............. . 
Bragança ... -
Coimbra ..... : 
tvoro ... .. ... . 
Funchal ..... . 
Guarda .......... .. 
Lomego ...... : .. ..... . 
Leiria ... .. . 

5.497 
20.116 

6.323 
3.699 

&6 .874 
14.298 
14.518 

5 .269 
1 8.894 
22.523 
12,807 
15".91 5 

t. 

r 

I 

Lisboa .... .. 
Portalegre .. . •· .. 
Pélrto ... .. . 
Vila Reol 
Viseu ...... 

1 1.752 1 10 .948 
56.641 
29.042 
10. 1n ~ 

Estronjeiro ... 
Diversos ,' .. • .. 

345.289 1l 
3.883 

2 2.432 

l 371.604 

O ECZEMA 
que nos enlouquece 

E,t~ pru ril!o <lc,.c~pcrador. b ta [ 6 • 

lo ulccraJa , <;;!<h herpes, c . tas com1· 
chõ~s. n:i.o re~h.llriio, a uma ~~ri~ c.le 
aplicaçõc:> J ? .rcm.;dio Inglt-s D . D. 
D. O nmk lio l11glt-s D. D. D . cuja 
fórmula é p rq XIraJa cm laboratá.rios 
dermatológicos c(kbre~. iaz ·a .; suas 
prova.5 desde h á muitos ano!, iias cin
co partes J o u1uudo. Centenas de mi
lha res de antigos m:írtirr~. canlatn 
os seus Jonvor<'S. D. D. D. líquido fi
no, p~:ndra profundamente .oo~ p oros 
atacando o m::~l ng. sua origem. Alta
mente med icamentoso, aotissépt.ico c 
cmolienle, o efeito~ do remédio I ngll!s 
D. D. D. faz-se "entir imediatamente. 
Seja qual íc.r a antigüidadc da vossa 
doença d:\ pele, o remédio D. D. D. 
proporcionar-vos-á alivio imtdiato. 
Nàda igual .• X oJa melhor. 

A v~nda na; fannácias fornecidas. 

Rcp: Dep. António Madurcirâ 

R. Huois de Chaves. 6o2 

- Tcl~ 2141 - PORTO 

Dcp. Lisboa: Rua dos Sapateiros, 
39·1.0 - Tcl~ 2 4286 e 2 4287. 



VOZ.. DA t-AJ iMA 

y 

. ~ ~ · · · · .. C r a Ç a s dt e '~ N • S . d a 
N T I C A NO CONTINENTE niio alcançara. ail melhoras desejadd:>. 

PALAVRAS MANSAS 
.J 

A R ·T E-·· .A Fá t i·m a 
Li com muito prazer o noticio do demente. O inquisidor-mar liberal, 

vis1to do sr. Doutor Carneiro Pacheco, Joaquim António de Aguiar, oporen
mm1slro do Educação Nocional, ao temente mais feliz, foi grande de 
moste1ro de São João de Tarouca, Portu~ol e tem uma estátua em 
pdro ver 0 igreja em vagaroso res- Coimbra. Fêz êste umas lições de d i
touro e poro dor oo povo o garantia teito, que ninguém celebro nem re. 
de que a lguns quadros preciosos, en- corda. Um professor, como tantos. Foi 
tre os quais o São Pedro de Gron- glorificado por ser um d emolidor 
-Vasc.:~, depois de saneados em Lis- sem entranhas e sem escrúpulos, um 
boa, serão devidamente restituídos à audacioso e obstinado semeador de 
suo bcolizoção primit ivo. rumos. 

O p :>vo do freguesia quere bem o Mos nem por isso deixou de te~ 
êsses quadros. Familiarizou-se com o rozõo Alves Mart ins, futuro Bispo de 
s;;o b:i!lezo raro c vê que, poro os Viseu, quando lhe disse um dia em 
ve; e admirar longamente, vai muito pleno parlamento: «pode estar certo 
gente ao mosteiro perd ido, como o de que o posteridade há-de pronun
de Lorvão, no di~er de Herculano, cior o seu nome com horrorl'l. 
entre os serranias da Beiro... O conven to incendiado trens for-

Como .a despregogem dos quadros, mau-se depois numa d as ruínas mais 
peb seu valor e pelo seu encaixe na in teressantes e belas de Port ugal, por 
talho, não seria muito fáci l, se ai~ ter sido edificado em cimo de pontes 
guém pretendesse t iró-los de ló, à vi- lançadas sôbre um regato, que corria 
va fó'rço, poro cumprir ordens ope~- muito ló em baixo, o que só podia 
todos, terminantes, ao toque dos sr- justificar-se pelo facto de um sinal 
nos o rebate, o povo viria poro o ruo do céu ter apontado aquêle estranho 
bater-~e por êles com tôdas as ar- local a J oão Cirito, como refere o le-
mos de que pudesse dispor. · gendo dourado d e Cister. 

Os quadros já eram do pov:>, do Ainda vi o refeitório d os monges 
amor e d o d evoção do povo, quando destelhodo e sem pavimento regular, 
o vélho mosteiro cisterciense, coev.:~ mas conservando o púlpi to do leitor 
da fll:-~daçõo da monarquia, tinha vi- e todo o rodapé de azulejçs. A pe
de - rezo perene, observância, mon- quena distância, poro leste, à mar
ges b roncos: Santa caso e centra de gem do regato, preciosas ruínas ro
culturo. O povo encontrava lá, todos mônicas, da fundação prim1tivo. 
cs dias, v::rdode, beleza e pão. Pois bem; tudo isso, desapareceu. 

Foram-se os monges para desgro- A norte do igreja, vê-se hoje ope
ço do povo, que se sentiu p elo pri- nos um extenso e gordo lameira! 
meiro vez verdadeiramente pobre, cs- Desde o expulsão dos monges f i
quecido, abandonado. A coso de to- cou em São João de Tarouca uma 
dos, posto subitamente cm injusto e t risteza que tomiso o luz do dia e 
socrílegu olmoedo, converteu-se em choro nas águas corren tes e geme no 
casa dum só, desvanecido com o suo vento que invest e com os restos do 
aquisição, cioso do suo posse. Um mosteiro .. . Terra pobre e sem hori
proprietóno o mais na freguesia, in~ zontes, desbravada e feita cristã e 
telromente feito com os vencedores portuguesa pelos monges. Deve-lhes 
do m:>mento, admirador e compadre, tudo. O que hoje ainda vale resulta 
ta lvez, do Moto-frades... do longo passado que viveu idcntifi-

A escola, o botica, a rouparia, o cada com êles no t rabalho e na fé. 
celeiro do convento, para o povo no Compreende-se, pois, que umo névoa 
miséria, ficaram sendo apenas recor- de e'lacadoro t risteza envolva sempre 
dação e saüdade. Mas que recorda- os a lmas e os coisas. em São J oão de 
ção doloroso e que saüdade pungen- T arouca .. . 
te ! Como já notou Dan te, o miséria O interior d a igreja, todo revesti
dó um trágico relêvo à evocação do do de talha, pinturas, azulejos, é um 
bem que se teve e se perdeu... precioso t esou ro. Sôbredourodo pelo 

Foi hó muitos anos. Muitos vi- sol do tarde, seduz e empolga ton to 
rom. Outros ouvi ram contar. Conto- tôda essa beleza a nt iga, que o gen
•• e ainda por lá... te chego o t er o ilusão de que os 

No óio da expulsão sacr ílego e monges fica ram lá e estão ainda o 
deshumono, os derradeiros monges, rezar perta de nós ... 
combatidos pelo doença e pelo idade, Os quadros voltarão, como voltou 
foram subindo vagarosamente os en-' à igre ja d e M iragaia, o tr íp1 ico do 
costas, sem saberem bem '))oro onde Espírito Santo, restaurado por Lucio
oriam nem o que o mundo queria dê- no Freire, o ped ido de José de FI
les. Deixaram atrós de si - poro gueiredo. O Estado em Portugal é 
sempre?! .•. - tudo, quási tudo o que hoje realmen te uma pessoa de bem. 
lhes dova valor e sentido à vida - o Promete e cu mpre. 
igreja e o regro, o cela e o clausura, Nisso confiam tôdas os pessoas 
os lrvros, os códices, os quadros, as que intervieram no caso, a começar 
arvores, os flores... No encêrro e no no sr. O. Agostinho de Sousa, pre
(luietoçõo do mosteiro, o morte seria cloro erspo de Lamego, que se inte
menos amcrgo do que essa separa- resso profundamente p~lo património 
çõo lancinante. art ístico da suo querida d iocese. 

Os monges foram morrendo num 
d estêrro duro e sem fim, que até os 
que tinham família sentiram profun- Correia Pinto 

O Sr . .Ja ime Pereira Ruivo - Hos· 
pitat ~a Marinha - Lisboa, diz o s:l
guinte, oom pedido de publ!c.1çâo: 
- eNa di.J. 18 do Setembro de 1935 
oomewl 11 st.nlh· umaa dores horr!
vels que mo lmpos.s!bllita\·am de an
dar e do trabalhar. Const l tei un1 en
fermeiro q\te me 1.1conselbou a t azet· 
bnnh06 scmH:úpios, o que nüo df'\t 
resultado, continuando a senür cedn 
,-e-.~: maiores dores. Fui depois obser
vado pelo médico sr. dr. Fat·o, que 
ordenou que cu !ü.sse lml'<liatamente 
haspltall:rnC:o. Uma vez n o HCMSpltal 
disseram-me Que natuntlmente Iria. 
ser operado. Vendo-me então ttlo 
nillta e com tantas dot·es, pron1eti n 
No.ssa Senhora, se me llvrn.sse da 
opet·nçiío e das dores, mandar pu
blicar cst4\ grande grae4 e ll· ao San
tuárJo visitar N03S& Senhora e rece
ber a Sagradn Coruunbi\o. Nào !ol 
em vão que mo titrtgt a Nossa .Senho
ra, que se dignou atender-me. BoJe 
.sinto-me bem, o por Isso Vl'nho cum
prir a rulnha Pl'omessa com .rrande 
alegria por te1· recebido tão grande 
favor». 

•• v • 
o. Esmtra lda BraRa Riberro da Sil· 

va - Pilrto, deseja ngrndecer a N~ 
sn. Senhora. da Fátima o tet··lhe con
cedido um11 ~trn()4 em favor de seu 
sobrinho João. 

• • • 
Artur da Concei9à o Rodriguts -

Ferrtira, diz o seguinte: - «Minha 
nora estava nas l>l'Oxlmidades de dar 
t. luz qunn<lo !ol acometida de terrí
veis dores e aflições, durante mate 
de 5 dias, eem que as dores e o mal 
estar afrouxt~sseru um llllltante, su
pondo-se Que sucumbisse em tlllDa.
nbas nfltçóée, o que julro 'lilrla a 
dal--se se não houveBISe uma gr~a 
especial do Cóu. 

De\'oto de Noesa Senhora da FA.· 
Üma e tendo ouvido falar nas seus 
favores em beneficio de tantos doen
tes, lembrei-me de lho fazer uma no
vena r.cdl~do n r raça de minha noro 
sair de-pressa daquela situnç9.o tão 
dlficn. 

Nos.o;a Senhora Jol extremamente 
bondosa para atender o meu pedido. 
poi$Q.tte, p~~.~~Bados apenas 2 horaa 
npós o mou ped ido, minha no1·a deu 
à luz com a mc.lor dea facUld ades 
nm menino cheio de vida, motivo 
porq\te deseJo armdecer aqui publl· 
camente tão grande favor». 

• • • 
o . .Joaquina Ftrreira Seixas - Car

regado, dese.la agradecer aqul 3 grr.
ça.s Que t'Cocbeu por tnt.erces.sdo de 
Na~a Sen.norn da Fà.tlma. 

• • • 
o . Maria ds Concaio~o s. Pinto -

Tábqa, vem agradecer a N. Senhora 
da Fátima o ter alcançado a \lm seu 
cunhado a gracn de recuperar a vis
ta que havia perdido q uás1 por com
pleto. 

Fõrn já tratar-se a Coimbra mns 

Alunas dos Colégios das Irmãs Franciscana& tta perecrinação ele 11, 18 e 19 de maio 

::x:e:z ti .. 

I 

lnvocnn,do então a protccçfio de Nc3-
bC. Senhora cm seu .socorro alcancou 
1\8 melhoras de q ue multo neeessi
t4\va. 

• • • 
o. Atllia Branco Mora is Po'l rto, 

dt o~: : «Tendo. sido acometida duma 
ôa1· tllo violenta que me não deixa
va tet• de.scanso, .:hamel o médico. 
que declarou f.er pedra encravndn no 
rim. nco;OlT! a Nesta Senhora. da Fá.· 
tlm11 prometendo, se não !Oosse pre
ciso fnzer uso da Cl'-'lll'81a, p\tbllcar 
a araça na cVoz da Fl~t!ma», o que. 
hoJe \enho faze~ para cumprimento. 
c:a. minha prom~a. q1tc fõm aten
dida, e para. maio1· lllÓl'la da sr.nt!s· 
alma VIrgem». 

Ma nuel Ferrei ra Vieira - V izela~ 
pede a seguinte publlcnÇiio: - cEn
contl·a,va-mc numa situação torrlvel 
por não con11ecer a minha vocnção, 
Recorrt par Lseo a NcS811 Senhora da. 
Fátima que logo so dllf!lOU e.sclare
CC1'·me no caruJnbo a eceu!r. Por Is. 
60, do fundo da alma Tenho agrade
cer-lllo tão grande gro.ça. Bemdlta se
Ja. parn sempre 11 Milc de Deus q ue 
é também nessa lllüe m!scrlcordtosu. 

Htrou lano Morante - Sehlbal, diz.: 
- •Uma. fel'lda brava e crónica tm
peclla-me os movimento! e o traba
lho. Recorri confiadamente l Mãe 
Santíssima da Fátima. prometendo 
publlcat· no seu jorn'll a minha. cu
t·a se me curasse rad icalmente. 

Há mais de 6 meses quo a ferida 
Cbté. comP.lctamente c!ootr!zada !1-
cando apenas o seu .slnlll mas sem 
o minlmo Incómoda, araças à proteo. 
çllo de N06Sa. Senhora.. Vou mandar 
uma esmola como promçtcra tam· 
bém1. 

Joaquina de Mira Ga lvl o - Berin· 

a:lól'ia, venho declarar que rendo lni
nba mrie a:ravemente doente, recorri 
a No.."&\ Senhora da FAtima fazendo 
lima novena e dando a m inha m J.e 
agua do S11ntuárto onde mandaria 
oelcbrnr uma mlsstl. se mtnha rn:le se 
curasse. 

Agora que minha mãe se encontra 
já completamente curad11 venho m..'\
nl!estar o meu púb11co reconheci
mento peJa conC!'tsiio de tilo rrande 
f&\'O!'lt. 

o. Safta da Conce~o Fia ueireda -
Vila Nova tle Ceira, vem narad~ "' 
N~ Senhora da Fátima um!l. lfi'QÇa 
que lhe pedira e que prometera pu
blicar no Eeu jamalzln ho casa lhe 
fÕ6Se concedlôa, como a.conteceu, llra
ça.s à proteeç{ta de Nossa Senhora. 

• 
o . Qui!hermina R. da l i - Farmo-

11 - Estar reja, dC6Cja agl'lldecer aqut 
o rcstabelecl.mento oomplcto de l!ieU 

!!lho que, por grnrute debllldado pa-
rcela nüo POder continuar os seus ee
tudos. 

Recomend and o o caso a Nossa Se· 
nbora da Fátima, df'n tro em breve 
viu que seu filho começava a torta.. 
lecer-se com grande 11Iegrla pera to
d a a fnmiJ111. Não tiU'dou m u lto .sem 
Que pudCSS!l de novo retomar os eeus 
estud06 oomo desejava. 

• 
O. Ana Alve• Roella Lel e - Pa,... 

des, agradece uma grnça J>artlcUlar a 
N.• S.• da Fátima para cujo Santuá
rio mandou uma esmola. 

• • • 
Agostinho Coelho de lousa Barbosa 

- M .. ao Frio, tendo obtido de N.• 
s.• dl1 Fátl.nla uma graça psrtlcular, 
"em com cata publicação 
mola agradecer tal favor. 

NOS AÇORES 
&el, diz ter alcançado de NoS6a se- o . Bra nca de .Leite Perry Nava -
Ilham da Fátima duas graco..s em !o.- Fa ia l - Ao6res, diz: - «Há perto de 
'liOr do dois doentes - J oão da Costa 2 anos apareceu-me nas e:tmrtvos 
e Amaldo BoUnhaa. Sem espel'l!n ços uma. lnllrunaçílo rle mau carácter 
Já na medicina nl cnncaram a saúde acompanha.dl1 de arandcs dore.. De· 
logo que a No.ssa Scnhpra !ol con- · pots de um trat.em en to in!rut!tero, 
fiada a sua. curo. que humar.alllente t'\'BOlvl recorrer a Nosa Senhora da 
já não podia esperor-11e. Fl\tlma prometendo-Lhe publicar no 

• seu Jornal a minha cura s~ se di· 
o . Rosa de Almeida Monteiro - 1. ~rnassc atender-me. 

Andr6 de Ca nilleto - Ca ia, desde o Graçu a tllo boa !dlie, boje atnto
scu nnsclmento que era surda com -me completlllllente curada! Por aate 
erande descõsto parn tôda a ramUta. motivo venho multo reconhectda 

Por lnteroessão de No!s.'\ Senhora agradecer 11. Santíssima V!raem a 
d11 Fátl.ma obte'l'e a cura tüo deseJa- grande graça qqe se dignou t11Zet·· 
da dcpals d e 1nüt!lmcnte a ter pro- -me». 
curado n:~. medtc1nl1. 

• • 
o. Lulsa da Conceiol o - Portimlo, 

di.~:: - «Já há bastante tempo q ue 
mo sentia. mal o sem poder movi
mentor-me. Começam ja a tratar
-me, mas senti:~o-me sempre da mes-
r.ll1 forma. Levei multM 1njecçõea, 
o .só passado multo tempo é q ue 
comecei a sentir pequenas melho· 
ms mo..s já sem esperança de rccu 
l>Crnr a se.úde por completo. No 
enlanto, recorrendo e pedindo Aque
la a quem com razllo c-hamam •a 
saúde dos enfet·mos•. p1·oruet1 pu
blicar a minha cura na «Voz da FA
tima• e rezar o tl:rc-o, ">C t'm pouca 
tempo rccupern.-se n. l!núdc. 

Graças a. esta boa. 1\lile os meus ro
gos foram ouvidos. Por 1&50. hoje ve
nho multa gmta o reconhecida cum
prir a minha promessa e n.gradeccr 
p~tbllcamente a Nossa Senhora a gra
ça que me alcançou, polsqoo estou 
q tu\s1 completamente restabelecida». 

• • 
o. Franci~ca Teodora d4 Oliveira -

Vilar, diz que um dos seus netos de· 
ra 11m golpe num OU1o, jU111'Gndo-o os 
médiCOll Incurável. Um especialista 
quo fOra consultar o. Lisboa nilo dera 
também grandes «>pcrnnços de cura. 
No entanto, mediante o poder e bon· 
dado mo.temll.l de NOlóSI\ senhora da 
Flltlml\, a quem con!lnrnm o pade
cente, êsto obtivera a cur11 da seu 
ferimento sem que dai adviessem 
complicações algumas para a vista. 

• • • 
o. Maria Terua Botelho - P6rto, 

diz: - •Venha patentear o meu ~ala 
Pl'Ofundo reoonheclmento por dlver
sns graças concedidas por Intercessão 
<lo Nossa Senhora da Fé.tlma». 

• • • 
D. Ma ria Albertina Botelho - Po'lr· 

to, escreve dizendo o selr';tnte: -
«Chola do reconhecimento para com 
a Mli.e Santl.8slml1 e para &ua matar 

• 
o. Ma ria da conoeioill Outra M• 

deiro• - Fa ia l - Ao6ns, vem ae:ra
decer a. NO&Sa. senhora a cura de seu 
martelo que, diz, rotrera barrlvellnen
te dumnte 6 mesee setn quo a medi· 
ciDA soubesse aliviá--la. Depo~ de. em 
seu favor, 6e recorrer a N01111a Senho
ra d a Fátima por lntorm6dlo de s.•• 
Filomena e S. Gemrdo Majeln, bem 
de-pressa recuperou a saúde que hoJe 
dcaeJI1 aq ui agradecer. 

• 
o Rev. P.• Andrj Avelino - Faial 

- At6rcs, escrevo à cVoz da F .. tlm;u 
pedindo ns 'leg\t!ntes publicações do 
graças rcceb!d.ui: 

- o . Flor inda , Silveira da R'os:1, 
nmlto rcCOJlhecida par11 com N.• se
nhot·a. <ta Fé.tlma, vem agradecer 1\ 

graça da cura de uma. sua. cunh \d~. 
de uma grave doença. que multo a. 
a!llgla. 

- o. Rosa Emília do Coraçlo de 
.Jesus, aa:radece 11. N.• Senhoro. da. FA
tlml1 uma eraça. espiritual o outrn 
temporal que obteve par seu Inter
médio. 

-o. Maria Teresa, ll811ldcce a ~rra

ça da converbâo de seu pai que so 
achava araatado, há anos, do ettm
prlmcnto do seus deveres cristãos, o 
a consolaçdo de o ver confessar~ e 
comun~rar mais de um11 vez antes de 
morrer. 

- M. Coulart, narndece a N.• ' se
nhora da Fátima a groca que com 
multas lâertmn.ot pediu, - a con!t.
sllo de seu pnl, que há bastantes 
anos a nllo queria jé. !nzer. 

- Laura Coulart, a graça dum:l fe
liz cdéllvrancu de sua t.nnA que se 
julgava 1rremed1Jl,ve1mente perdida, 
tal era o estado desesperado em que 
se encontrava ! 

- M. c. Goulart, a graça c1e ver 
trans!onnPdo o seu lar pela mudan· 
cn do mau humor duma pe5110o. de 
ta~IUa que multa a antg!n. 
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VOZ DA t-Al IMA 

ÀS MÃES CRóNICA FINANCEIRA 

Rearmamento moraiO poder a a -oracao das maes -
...:> 

Os 1orn<lls do dia 16 do passado nestidade no proceder, condição in- Pequenita ainda revelava pie - Talvez que Maria SantisSlma, divinas sóbre a cegueira intl-
més de Maio traziam a notícia tele- dispensável para o seu prestíg io e da dade e amor à oração: era a a mais sublime de t Odas ::IS ma duma alma. que tmpruden
gráfica de se ter iniciado em Nova- boa harmonia social. Se o rearma- primeira a lembrar a reza do mães, compreendendo a sua temente se deixara cegar pela 
-Iorque, Toronto e Washington, a mento morol fôsse apenos isto, já terço que costumava fazer-se angústia e condoendo-se da sua falsa. luz. 
campanha paro o rearmamento mo- seria muito; mas o rearmamento mo- à noite depois da ceia, muitas dor, apresentasse a Jesus , nas ó Mães crist!ls, se vós soubés
ral. Iniciaram-se os trabalhos com a rol visa muito mais ampla esfera. vezes em volta da lareira jun- suas mãos puríssimas. as lágrl- se.is pedir, se vós soubésseis r e 
participação de delegações da lngla- Cordell Hull escreveu: «Depois da tamente com os criados, e, a-pe- mas daquela mãe aflita que pe- zar com verdadeira fé e con
terra, Suécia, Noruega, Dinamarca, guerra deu-se um abaixamento geral sar-do sono, nunca queria ir dia a fé para sua filha. E o fiança, não lrunentarieis t a ntas 
Finlândia, Holanda, Suíça , França e da conduta moral, política e econó- deitar-se sem o rezar. Muitas Senhor, não sabendo resistir à vezes estkrllmente os vossos fi
Grécia, ou seja, com a fina-flor das m1ca. Raros vezes a moral interna- vezes as irmãs mais velhas a intercessão de Sua própria Mãe, lhos que erram longe do ver
democracias europe~. O movimento cionol terá descido o tão baixo ní- surpreendiam d e noite a balbu- à Consoladora dos Aflitos, pol- dadelro Carnlnbo, longe d e 
tem, portanto, um carácter acentua- vel. Chegou o momento urgente de ciar o padre-nosso ou ave-Ma- s:u-a docemente as Suas Mãos Deus. Moss 
damente democrático pois se reali- se renovar e restaurar o porte dos ria que o sono interrompera ,.;.;;;...;.;_..;..;..;..;..;.;..;_ ___ ...;.;.....;__.;..;...;....;.;..;;.;;.;;,;.. _________ ....;:.:.;;,:,;;. 
za !"'a maiot democracia do mundo-- indivíduos e dos Governos». Poro nos seus lá.blos. Tinha um co
os Estados Unidos da América do Cordell Hull o rearrnomento moral é raçãozito extraordinàrlamente 
Norte, de colaboração com as mais a restauração do moral tradicional senslvel que sentia dolor osa
i,ustres dcmocrocias europeias. Mas na vida privada e na pública mente a dor alheia e que vi
que é que tem em vista êste movi- Para La Guardia, «o rearmamento brava ao toque das mais nobres 
menta?· Que se quere significar com moral tem em vista o desenvolvi- emoções. - No dia da sua prl
reor•o• ... te -.tNal1 mento das relaçãe5 desinteressadas e melra Comunhão fOra sacudida 

Para 25 dos mais célebres despor- honestas, maior vontade de trabalho por comoção estranha que a 
tistos .do novo mundo, co rearma- em comum, poro o bem geral, fé fizera chorar lágr1m:ls d e in
mcnto morol queria dizer o espírito mais profunda em Deus». Foi La dizlvel alegria.: era o primeiro 
desportivo aplicado em ttJdo, o des- Guordio quem chegou oo ômogo do contacto com o Senhor ... 
porto e os desportistas formando a questão. Honestidade, desinterésse, Multo tímida e retraida. mas 
tramo do mundo novo». omor do trobolho e do bem comum, com UmA imagirtaç!io fértil , co-

Não no5 parece que seja esta a tudo isso é indispensável intensificar, mo a de tõdas as crianças, não 
verdadeiro finolidode do movimento mos para torto é preciso umo fé se cansava de estar só e o r e 
em questõo.: o desporto é uma for- Moi• profunda em Deus. E como não canto da casa onde, multo sos
ma de octivldode muito simpática, há fé verdadeira sem Cristo, o ver- segada, se entretinha com os 
muito interfisonte mesmo debaixo do dodeiro progr4 ma do rearrnomento seus toscos brinquedos, era um 
ponto de visfa fislco e psíquico, mas moc-ol i rnt-t"CU tuã em Cristo. pequenino mundo animado e 
em todo 0 cOlO, actividade secundá- IHSTAUitARE OMHIA IH CHRISTO! povoado pelo seu ~rebro in-
rio. Tol era o devisa que S. S. Pio X, de fantil e criador. 

P es'dente do Congr-~o sonta e saüdosa mem6ria, escolhera 
oro o pr ' ~- Tinha mUlto amor aos seus li-das Trode Unions inglêsas, co rear- para o seu gloriosa pontificado em 

momento rnorol e a revitalização do 1903! ~ste é o único remédio paro vros e n ânsia d e saber, d e saber 
hu - · os males que omea,.am ~ubverter 0 multo, tornava-lhe amena a arl-.espirito mono soo as motores ne- ,. dez do estudo para que se sentia 

·dades dos --"'es com o f im de nossa brilhantíssima civiliza.-õo. Por 
cess1 ._._.... " atr1úda. FOra levada por êsse 

t ar O esn...-arv-a no viver em co- mais que procurem, não encontram 
res aur .-- ·..,. d esejo de se instruir que tive-mum dos povos, onimodos das mes- outro. La Guordia t em razão. 
mas intenções e permitir à lnglater- Pacheco ele Amorim ra de partir para longe do con
ra e 005 Estados Unidos realizar as ---------------I vivio, do carinho e vigilância 
mais elevados esperanças dos demo- da fam1Ua onde, até então, re-
crocioS» . Peregrinações ~berarts~!,lla sã e sóucta. educa-

T ombém nos não parece que o ç ... o C """· 

reorma.-.ento mOt"al sejo esta salga- ao Santuário da Fátima O s anos passam e pouco a 
lhoda de ideias confusas que o pre- pouco as le\turas que devora 
sidente do Congresso das Trade Tem havido fste ano um movimen- sOfregamente, leituras que não 
Umons · telegrafou para o América. to erlraonlin.irio de peregrinações no escolhe nem ninguém lhe proJ:
Ao menos 05 desportistas foram ela- Snntuário da Fátima. Além doutras, be, as companhias , as conver
ros no seu conceito. Tinham uma enumeramos a~ seguintes: sas, as palavras até de alguns 
ideio nítida que exprimiram com da- Juventude Escohr e Universithia mestres vão le ntamente entra
rezo e sinceridade. O desporto é mais - cêrca do 400 raparig~ - nos dias quecendo e apagando a crença 
educativo do que a polit1co, não haja 29 e 30 de abril. que b ebera com o l eite. O cur-
dúvida. ~ste simples confronto no- lo Liga da Acção Católica. Feminina to espaço das férl:.a.s e a ln-
mostra.. . cêrca de mil &·nhorns nos dias ., e 3 fluência. salutar da famllla n ão 

Numerosos mães de fomrl1o en- ele maio. sii.o já suficientC's para neutra-
vieram um telegrama concebido nes- Filhas dç M.:uü do Corpo Santo, Uzar o envenenamento incons
tes têrmo5· «Estamos convosco no de Lisboa - 6o Senhoras- nos dias ciente, l ento mas sempre pro
rearmamento moral com os noss~ la- 4 c 5 de maio. gressivo da. sua alma. e das suas 
res ::alocados sob o s1gno do pure- Repre:sC'ntantcs de r~ Colégios t· iúeias. 
za da 'hon~t 1dade e do omor». Pa- Patronatos das Heligio~as Francbca· Os anos passam e a fé pr~
ra' estas, sím, que o rearmamento ",~ portu~uesas. 730 meninas -- nO'~ tlcamente é mort:l. no coração 
morei tem 16 significado digno de dias f7, 1S t• 19 de Maio. daquela rapariga d e 18 anos! 
oorêc;o. Paro estas esclarecidos mães R!'tiro das Dirig< ntes da Juvcntu Apenas de vez em quando, do 
do fomilla, o rearmamento moro! é dt- C•lólica. Feminina. mais profundo de t odo o seu 
o fortolec1mento dos bases morais do Na peregrinaç:<o de 12 e 1 3 de s e r surge uma interrogação an
soc1edade doméstica: a pureza dos maio cstivt'rnm ma is de soo rapati· gu.:;tlosa: _ Onde está afinal 
costumes, condição essenc1ol de esta- gas da Juvt'nluuc Católica Feminina a. Verdade ? Quem poderá des
bilidade do lar; amor recíproco, con- e- Rapazes da Universidade de Coim- f nzer-me cabalment e as dúvl
dição essencial do sua solidez; ho- bra. das que se adensam dentro d e .....:.---------------------------1 rnlm? - Mas esta voz interior 
FALA UM MÉDICO 
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Fome, peste e guerra 
Andam sempre ossa.:iodos os três 

flagelos do human1dode. 
Os o:hamados republicanos espa

nhóis pretenderam estabelecer a 
igualdade entre os homens, de:;truin
do a rehg1ão, a proprie~ade e o fa
mília, e fazendo-os regressar ao es
tado de brutos. 

Efectivamente, os o:vermelhos» con
seguiram o igualdade, mas não a fc
liciclodc: ficaram inteiramente nive
lados, perfeitamente iguais, na suo 
esponto-.a miséria material e moral, 
reveleda pela Retirado da Catalunha. 

No seu número de ll de Feve
reiro dêste ano, uma grande revista 
médica inglêsa, pela pena de um seu 
correspondente que estacionava na 
Espanha vermelho, declarava que 
eram pavorosas as conseqüanc:los d.o 
ovonço do exército rebelde. 

Mais de oitenta mil crianças pas
savam grave necessidade, por não se
rem alimentadas suficientemente. 

Antes da guerra, o belo sol e a 
fartura que se gozava em Espanha 
tornavam desconhecido o raquitismo 
naquele abençoado país. 

&tobelecidc o govérno marxista 

em Barcelona, racionados os géneros, 
cada criança não pod1a utilizar mais 
de 250 gramas de leite e de .1 00 
gramas de açúcar por semono. 

O resultado foi instalar-se o ra
quitismo, de maneira endémica: mais 
de metade das crianças de menos de 
dois ano:; tornaram-se raquíticas. 

Grande parte da população, cheia 
de privações, tornou-se anémica e 
muitos morreram à fome. 

Várias doenças devidas à carência 
alimentar, tais como a pélagra alas
traram pavorosamente. 

Ficou demonstrada experimental
mente a excelência do comunismo no 
govêrno dos povos ..• 

Ouvi há tempo uma bela e sam
brio canção russa: um general vito
n osa folova, no campo de batalha, 
aos combatentes: cCoros soldados, 
deveis estar extenuados, depois do 
duro combate; sossegai, que nunca 
mais sereis mobilizados. Coma pré~ 
mio das VOISOS foçanhas, ides descan
sar para sempre!» 

O General t inha um =me muito 
feio: Chamava-se MORTE .• • 

P. L 

fica sem resposta e é abafada 
por outras J)reocupac:õcs e prà.
ticanlente não dá um passo pa
ra ir ao encontro d a Verdade. 

A-pesar-do seu mutismo e ex
cessivo retra.'imento a mãe com
preende, ou melhor adlvlnha, a 
crlse horrivel que o. ftlha atra
vessa e o abismo profundo que 
ameaço. tragá-la. 

Oh! as mães, como e las sa
bem prescrutr.r os sentimentos 
mais intiruos do coração de 
seus filhos! Aflita, tenta. to
dos os meios, tOdas as inflüên
cias para fazer de novo ra.lar 
a luz naquela alma em trevas 
e desolação, mas tudo inútil. 
P erante a sua impotência. qual 
Mónica he.róica e piedosa, vi
nha chorar aos pés do Senhor 
o afastamento de D eus da fi
lha estremecida; chorava e re
zava perseverantemente para. 
que a J>Obrezita recuperasse a 
fé de outlrora; rogava incessan
temente ao Senhor, Rei e cen
tro de todos os corações, o re
gresso da ovelhlta tresmalha
da. 

E as suas preces não foram 
em vão porque as orações sin
ceras e sentidas dum coração 
de mãe, fazem violência ao Co
r ação de Jesus. 

O culto de Nossa Senhora 
da Fátima no estranjeiro 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉ
RICA DO NORTE 

Estado da Ceorgia 
Na nova ciuadc de Brunswick, 

dêste Estado, há uma população re
lativamente grande de portugueses na 
sua maior parte pescadores. 

Como não t êm nssistência religiosa 
por padres portugueses e desconhe
cendo a língu:1 americana foram es
quecendo as pràticas religiosas, não 
assi~>tiodo à S.l• Mi'>$a., nem procuran
do a Igrcj:-a. 

Lembra ram-se então de mandar ir 
de Portugal uma icna.gcm de Nossa 
Senhora. da Fátima. 

A Sr." D. 1\Iaria Teresa Martins cm 
carta diri~ida ao sr. Bispo de Leiria 
e um jo•-nal d:t Georgi" dcscrcnm o 
cnlusiaSU\o de todos quando chegou 
a image-m. 

H ouve procissão e fcsb. à moda 
portugue,oa. 

O andor t·ra. conduzido pt>r 1 rapa
zes portuguc'.e~. s"guido por l'ilhas 
de 1\1ari'\, homcus, mulheres e cri;ln
ças também portogt1esr·s. 

A imagem foi colocada na Igrej:1 
de S. Fnncisr.o Xavier. Durantº o 
trajecto ·cant:~ram os cltnticos portu
gues~- Subre os braços da a.:inltei
ra, o .th.:e e outros. 

O sr. Bispo e o Clero estavam im
pressiona.dissimos dizendo que nunca 
tinham presenciado tanto cntusi:lsmo 
o o P.rela.do, ao apertar a mão a cada 
t•m, d.Ui:l: «tenho muita pena de 
n=to saber fal:l.r porlugu~sn. 

Formaram com licença da Autori
dade cclesiiistica duas Confrarias -
uma d~ homens, e out.ra de mullie
res. 

O Sr. Bispo pre~ou ao Evangelho 
sóbrc as Aparições de Nossa Senhora 
em Fátima, em Portu!,oal c mostrou a 
prosperidade c desenvolvimento eco
nómico e social déste país depois ds 
grande graça que Nos5a Senhora lbe 
concedeu. 

A tmnsformação que se deu entre 
os portugueses exilados foi extraordi
nária. Vão ~l igrcj«. não íaltoJm .\ S.'a 
llfissa e frcqncntam os Sacramt'n
t os. 

Nossa Senhora os abcnçôe c os fa· 
ça persevera<· no amor à Religião 

Católica. 

. ' 
~~ -,.::-
• .r . -" " ~· ~:t~ .. J v ~ . ~; 

l..A~-·---.'~ ·-·~ li(.:......._\'-' . ..:=--.. 
Estátua de Nossa Senhora da Fátima venerada na Igreja de 
S. Francisco Xavier, em Brunswick. Estado da Ceorgia, na 

América do Norte · 
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